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Foi Jean-Pierre Sarrazac quem me deu o texto, aí por volta de 1985, depois de eu 
ter encenado o seu Lázaro também ele sonhava com o Eldorado, nas instalações dos 
Modestos, encenação que ele viera ver aquando da sua primeira viagem ao Porto. Disse-
me que era um texto para mim. 
Na primeira leitura, o desejo de fazer a peça colou-se-me ao corpo. Não que 
pudesse antever uma experiência que me marcaria profundamente de tanto procurar dar 
corpo a esse ser galináceo que de ora em diante me habitaria. Ler Ella foi, na altura, a 
descoberta das possibilidades de um teatro que fazia do que era pobre, da infra-língua, 
dos neurónios desaparafusados e do corpo deficiente, a matéria de uma teatralidade 
insuspeitada, de um teatro ainda por fazer. Na realidade a primeira abordagem foi 
difícil, o francês estropiado da tradução não era de leitura imediata e a percepção que 
tive da relevância da peça foi mais intuitiva, mais sensação do que compreensão. O 
texto tornou-se mais claro pouco tempo depois ao ler Théâtres Intimes do Sarrazac, a 
sua tese sobre a simbiose entre o íntimo e o político como futuro do teatro e ainda as 
suas considerações sobre o récit de vie, “relato de uma vida” à falta de melhor tradução, 
no teatro de Beckett e de Achternbush.  
A vontade de fazer a peça foi ficando, mas a oportunidade não surgia. Tinha 
saído de Évora em confronto com o teatro que lá se fazia e procurava justamente essa 
dimensão subjectiva que me parecia necessária a um teatro da história que continuava a 
defender e querer praticar – Ella era para mim a revelação desse teatro, uma palavra dita 
na primeira pessoa, mas dita como negação do sujeito, palavra tomada de empréstimo 
desde logo pelo autor. Herbert Achternbusch fala de um familiar próximo: «Ella é 
minha tia, eu sou o seu tutor», de uma realidade em que quotidiano e história se 
reencontram num contínuo fluxo e refluxo de causas e consequências. Ele escutou a 
palavra de Ella e transpô-la para cena, fazendo do filho, Joseph, o seu fiel depositário. 
Duplo empréstimo, portanto, que sinaliza o mutismo e a inacção do verdadeiro sujeito 
do relato de vida. Se é o nome da mãe, Ella, que dá título à peça, a sua história de vida 
só nos chega regurgitada pelo filho que lhe está para sempre umbilicalmente ligado. 
A oportunidade surgiu quando a companhia de Coimbra Escola da Noite, que 
pretendia fazer Susn do mesmo autor, me possibilitou realizar a encenação com 
produção sua. Foi nesse contexto e já em 1992 que decidi fazer o espectáculo com a 
equipa do Teatro da Rainha, que entretanto começava a refazer-se autonomamente. A 
essa equipa juntava-se agora a Amélia Varejão, nome histórico do teatro português, 
vinda do longínquo TEP de António Pedro, mestra de costura e figura excepcional em 
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cena que fizera connosco muitos guarda-roupas e com quem tinha uma relação de 
grande proximidade, amizade e respeito profissional. Pela minha parte, decidi encenar 
Ella e também interpretar Joseph, tarefa que teria sido impossível sem a orientação, 
assumida como direcção de ensaios, da Isabel Lopes, que vinha de Évora no intervalo 
das suas tarefas de actriz no CENDREV.  
O que foi esta experiência de encenação feita no corpo do Joseph? Foi 
fundamentalmente descobrir duas coisas: uma, o modo feminino do comportamento 
gestual de uma criatura que toda a vida fez trabalhos forçados, violentos, outra, a 
descoberta das etapas sincopadas, desfazendo as brancas mentais de uma cabeça fundida 
e incapaz de lógica, de raciocínio, através da memória imediata do que é gestual e 
físico, realizando a única acção concebida por Achternbusch para a execução da peça, 
fazer um café. Essa acção única, partida em mil e um fragmentos e dispersões, foi 
realmente construída no trabalho de ensaios como pura descoberta de jogo apoiada pela 
definição do espaço e pela manipulação dos objectos. Poderei dizer que encenar Ella foi 
descobrir a teatralidade de um corpo bloqueado por uma cabeça limitada pela 
deficiência desde o nascimento, deficiência essa acrescentada pela experiência de vida e 
pelas circunstâncias históricas. Pela sua rebeldia, a sua não conformação às soluções de 
aniquilamento do eu, Ella foi submetida durante toda a vida a uma tortura constante e se 
há uma descoberta que tenha feito com esta peça é a de que a vitalidade de uma 
sobrevivente não morre diante da maior repressão e a de que a rebeldia salutar pode 
expressar alegria vital na condição mais inumana. Nenhum ódio, nenhuma raiva e uma 
capacidade de surpresa perante o mais acessível e irrelevante face à biografia trágica, 
um moinho de café estimado e tratado como um objecto de altar, o pouco que se tem 
como um céu alcançado, o café, extraordinária nova possibilidade e prazer – a peça 
desenrola-se já a partir da sociedade de consumo e a sua retrospectiva elabora-se a partir 
desse presente. 
Um outro aspecto decisivo foi descobrir a comicidade como uma via paradoxal 
do trágico contemporâneo, de uma infra-tragédia que oscila entre a incontinência verbal 
e a afasia. Em Ella, a comicidade da palavra e do gesto não são uma via menor em 
termos dramáticos, pelo contrário, amplificam as possibilidades autenticamente 
populares da expressão linguística. E é importante referir nesta introdução a 
extraordinária tradução da Profª Idalina Aguiar e Melo cujo trabalho de procura dos 
equivalentes linguísticos do bávaro alemão de Achternbusch e da palavra deficiente, 
estropiada, foi notável revelando um profundo conhecimento de falares e expressões 
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regionais e uma capacidade inventiva extraordinária da palavra agramatical e falha de 
lógica vinda de uma cabeça muito particular. 
 
I COIMBRA – ESCOLA DA NOITE 
SALA DAS CALDEIRAS DO ANTIGO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO (1992) 
Ella estreou em Coimbra, em 92, no Edifício das Caldeiras do antigo Hospital da 
Universidade, dentro da própria carvoaria. Essa sala, cavada directamente numa colina 
da cidade junto à Associação Académica, mantinha uma característica primitiva, quase 
de gruta, pois a sua arquitectura interior apresentava-se em tosco, sem nenhum 
tratamento. Na parede do fundo escorria humidade constantemente, o chão era de terra 
batida e o resto das paredes eram rocha em bruto, irregular, granítica. Chegava-se até lá 
seguindo os carris das antigas vagonetes do carvão. 
Foi nesse espaço que o galinheiro da primeira cenografia se instalou tendo diante 
uma bancada de madeira sobre estrutura metálica para setenta pessoas. Os espectadores 
seguiam os carris das vagonetas de carvão por detrás da bancada, passando por uma 
cortina de veludo vermelho drapeado a lembrar as entradas dos comboios-fantasmas das 
feiras populares. Tinham pela frente, a uma distância de seis metros da bancada, o 
galinheiro. Essa distância chamava a atenção para a possibilidade de contaminação. A 
palavra viajaria estando os corpos a uma distância segura e ao mesmo tempo evitava-se 
a tentação de um voyeurismo obcecado pelos poros da pele, a perder-se na 
insignificância do detalhe ínfimo. Mas o que na realidade separava espectadores de 
intérpretes era o facto de entre ambos se elevar uma rede de galinheiro através da qual o 
espectáculo era visto. Este elemento da cenografia não só remetia para uma memória 
dos campos de concentração, para todo o tipo de espaços prisionais repressivos, como 
produzia um efeito ecrã, conferindo ao realismo em bruto da cena alguma magia ritual, 
o que fazia funcionar nos espectadores uma sensação de proximidade e distância, de 
horror quotidiano e de prática laboratorial, digna de atenção científica. O cenário era 
composto por essa rede, indicação de Herbert Achternbusch, um chão de tábuas de 
madeira e possuía um fundo constituído por portas aproveitadas da demolição de uma 
casa apanhadas numa rua de Coimbra. A cena era composta ao centro pela “sala de 
comer” que tinha, à esquerda, o cadeirão de Ella diante da televisão, outra “salinha”, 
que, por sua vez, tinha por trás “a cozinha”, isto é, uma bancada com um camping gaz 
em cima e panos de louça pendurados num cabide metálico hospitalar e, à direita, a 
cama, o “quarto de dormir”. Neste primeiro dispositivo do espectáculo havia ainda um 
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verdadeiro galinheiro dentro do galinheiro onde estavam as verdadeiras galinhas, primas 
das galinhas humanas. Esse galinheiro situava-se à esquerda no espaço, ocupando uma 
dimensão mínima – estávamos portanto em santa companhia como o menino com a 
vaquinha e o burro, mas neste caso com bicho mais desprovido de prestígio, galinha, 
bicho burro como na realidade pareciam ser Ella e Joseph, duas criaturas 
desclassificadas a quem a humanidade tinha sido negada. 
Nesta primeira estreia de Ella, o espaço, fechado e de facto subterrâneo, 
escondido dos olhos da cidade, onde um galinheiro habitação era a casa inesperada de 
pessoas e animais, funcionava como uma verdadeira descida aos infernos, tanto pelo 
desconforto oferecido como pela estranha paisagem e ambiente impróprio, húmido e 
mais adequado para espeleólogos equipados em busca de novas espécies de aranhas. O 
espaço acrescentava desumanidade ao que a peça contava e acentuava pelas 
características a opção realista da cenografia de José Carlos Faria.  
Aparentemente realista, num registo popular, o jogo dos actores era ao mesmo 
tempo extremamente sofisticado, ritualizado. Isto porque, por um lado, o fazer do café a 
que o filho se entrega durante todo o tempo do espectáculo oscilava entre a 
meticulosidade e a inconsequência das acções ao sabor dos lapsos da memória, e, por 
outro, porque o desfasamento entre a agitação e verborreia do filho e a inacção e afasia 
da mãe, absorvida pela televisão, causava uma inquietante estranheza. O jogo 
desenvolvia-se assim como a relação entre um solo e um baixo contínuo, numa sintonia 
utópica cujo fim se concretiza quando Ella, perante a morte do filho Joseph, se subtrai 
ao fascínio da televisão e regressa da mais absoluta apatia para se unir a um corpo que 
originariamente conteve. 
 
Nesta primeira fase o espectáculo realizou 32 apresentações em Coimbra, com salas 
sempre repletas - para uma lotação de 70 lugares - número quase recorde porque os 
espectáculos foram realizados de seguida, o que à época era raro ou mesmo nunca 
acontecido, dado o amadorismo reinante das práticas coimbrãs. Com este dispositivo e 
nesta versão inicial o espectáculo viajou para Évora e para o Porto. Em Évora 
apresentou-se no sub-palco do Teatro Garcia de Resende e no Porto, numa sala em ruína 
do Mosteiro de São Bento da Vitória. Esta versão do espectáculo apresentou-se ainda no 
FIT /1993, Festival Internacional de Teatro, na sala experimental do Teatro Nacional de 




II TEATRO DA RAINHA/TEATRO NACIONAL DE SÃO JOÃO (11 de Novembro 
de 2005) 
Em 2005, já no Teatro da Rainha refundado (depois da experiência CENDREV 
em que manteve existência jurídica autónoma embora associado ao CCE), a 11 de 
Novembro, a convite de Ricardo Pais, o espectáculo é recriado, tendo estreado no palco 
do Teatro Nacional de São João e cumprido uma estadia de 15 dias, realizando 9 
espectáculos, agora com a actriz Clara Joana no papel de Ella.  
   A cenografia tinha evoluído para uma versão que racionalizava o espaço 
cortando com o seu aspecto “miserável”, atribuindo ao cenário uma função autónoma, 
assumindo-o como parte de uma instalação industrial – de galinheiro passávamos a 
secção de um aviário. Esta instalação, que contava com um terreiro de milho no 
proscénio do cenário, dividia o espaço pelo mesmo número de compartimentos, 
mantinha a rede como fronteira material, mas coroada de arame farpado, colocava as 
galinhas, que agora se vislumbravam apenas em sombra chinesa através de chapas 
onduladas de plástico translúcido, na traseira do espaço, desenhando, portanto, uma 
separação entre humanos e animais. Assim estreou no Teatro Nacional de São João, 
feito exclusivamente no palco, com o “aviário” colado ao fundo da caixa de cena e a 
bancada mantendo-se a sete metros.   
 Importante será referir os papéis que a luz e o som desempenharam nas duas 
versões acentuando as diferenças já referidas entre uma versão “miserabilista” e uma 
outra moderna, “industrial”. Em Coimbra a iluminação e a operação de luz eram 
inteiramente comandadas em cena, faziam parte do jogo e serviam a acção principal, 
fazer o café. O sistema era constituído por uma lâmpada de tecto e respectivo abat-jour 
dirigido sobre a mesa central e desenhando um círculo no chão, uma gambiarra na zona 
da cozinha iluminando panela, fogareiro e lançando alguma luz lateral, oblíqua sobre 
Ella, a mãe e uma outra gambiarra na mesa-de-cabeceira a iluminar o trabalho de 
construção da cabeleira de penas que Joseph colocava na cabeça para dar início ao 
“ritual”, gambiarra que no momento seguinte era posta à esquerda do espaço, na rede do 
galinheiro, a fazer a luz frontal e equilibrando a luz de cima, a luz da televisão que fazia 
no rosto de Ella um cinema de variações, tanto penumbras como claridades, e uma 
lampadinha de 10 watts no compartimento das galinhas. A este sistema elementar, 
mínimo, somavam-se reflectores feitos com folhas de papel metálico de cozinha em 
pontos estratégicos do espaço, na gaveta da mesa, que quando aberta, banhava o rosto 
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de Joseph de uma luz indirecta e na gaveta da própria cómoda espalhando a luz na 
cabeceira da cama e iluminando a Nossa Senhora que sobre a mesa-de-cabeceira 
protegia o sono de Joseph – também o rosto de Joseph recebia esta luz misturada com a 
luz directa da gambiarra, conferindo ao início do espectáculo um traço de ambiente 
quase subterrâneo, de estranha mina. Esta opção de iluminação coincidia com a opção 
cenográfica e com a natureza do espaço contentor, elementos que acentuavam uns nos 
outros a situação limite daquelas condições de vida. Poder-se-á mesmo dizer que o 
espaço seria uma tumba, que mãe e filho viviam uma morte antecipada num ambiente já 
de trevas. Mas trevas relativas, porque o que caracterizava a luz, além da sua 
segmentação e racionalidade, era o que ela permitia de penumbras que se atravessassem 
e do próprio valor que estas representavam dada a proximidade cena sala – na penumbra 
os rostos perdiam porventura expressão, como que desmaiados na falta de luz, mas 
estavam presentes. Mas esta penumbra – e esta era uma luz que vivia de sombras 
desenhadas - era contraditada não só pelas manifestações de vitalidade da personagem 
no jogo do actor mas também pelas auras de luz que incidiam sobre o rosto dos actores, 
sobre a sua desprotecção e ilimitada resistência.  
Em relação à banda sonora é de realçar que um tique taque inicial marcava, 
através da presença de um despertador em cena, o contra-relógio vital a que as pessoas 
assistiam, como que dizendo que o espectáculo de algum modo se anunciava como um 
suicídio ritualizado em directo e que esse tempo era cronometrado. Um jingle 
publicitário final, em língua alemã, atirava sobre os corpos de Joseph e de Ella uma 
propaganda sinalizando o modo como o mundo globalizado da mercantilização de tudo 
se abate até, abutre sempre esfomeado, sobre aqueles corpos anónimos que apenas o 
teatro tenta resgatar para uma possibilidade biográfica.   
Na realização do Teatro da Rainha/TNSJ estamos a falar de uma solução “mais 
rica”. Não só duas gambiarras faziam a frente da cena, incluindo um efeito de 
lateralização da luz que destacava a rede do galinheiro tornando-a mais visível – 
estamos a falar de lâmpadas de 60 watts – como a luz sobre a mesa era realizada com 
um candeeiro de pé alto próprio para operações cirúrgicas. Mantinha-se a luz televisiva 
sobre Ella, agora com reforço de lâmpadas de luz direcionada na base da mesa da 
própria televisão, a gambiarra da mesa-de-cabeceira, a da “cozinha” e como nova 
dimensão, três lâmpadas de néon desenhavam uma mancha de luz homogénea na parede 
de traz do galinheiro, fazendo como que uma superfície azulada que funcionava como 
um ciclorama, um contra luz a toda a extensão da cena. A dimensão “industrial” referida 
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passava muito pela presença desta luz de néon dada a sua função e característica neutral, 
luz fria, que, além do mais quando acesa tornava as presenças dos actores quase 
espectrais, na parte da frente do cenário, vultos e não seres humanos, corpos. Nesta 
versão, as imagens cénicas que construíam a evocação de situações de guerra, 
nomeadamente a memória que Ella tinha dos bombardeamentos das forças aliadas, 
ganhavam em fantasmagoria, dado que o regresso à luz após os blackouts na cena, eram 
marcados pelo acender aos solavancos das lâmpadas de néon no meio de um silêncio 
sepulcral. Não se ouvia uma mosca.  
 Um texto como Ella, como provam estas duas versões e aquelas mais cómicas 
que pude observar em versões de língua alemã, algumas de um burlesco sem limite, 
presta-se sempre, tal como os clássicos, a novas abordagens, a novos desafios. Nas duas 
versões que encenei não foi propriamente o jogo dos actores que sofreu maiores 
flutuações. Para além das qualidades intrínsecas que me aliciaram neste texto desde o 
primeiro momento, o que senti ao regressar a ele foi sobretudo a necessidade de 
ultrapassar aquilo que na versão coimbrã despolitizava o espectáculo e o colocava de 
certa maneira fora da história pelo recurso a um miserabilismo indistinto que 
aproximava estes dois seres de outros milhões de sem-abrigo. Na segunda versão, pelo 
contrário, não se tratava apenas de sublinhar a condição sub-humana destas criaturas 
mas de fazer convergir num mesmo espaço aquilo que na história de vida de Ella se 
encontrava tantas vezes separado no tempo por décadas, forjando uma ligação entre o 
percurso individual destes dois seres e a História. Os diferentes elementos que se 
amontoavam em cena, do calendário nazi enaltecendo a grande progenitora ariana, à luz 
fria hospitalar dos hospícios para os deficientes, ao arame farpado dos campos de 
concentração, pretendiam por isso mesmo convocar a memória amalgamada de uma 
vida e, ao mesmo tempo, de um tempo histórico. 
  
CALDAS DA RAINHA – SÓTÃO DA LAVANDARIA DO HOSPITAL TERMAL 
(19 de Janeiro de 2006) 
Esta apresentação manteve as características da solução do Porto com a 
diferença óbvia do espaço contentor, a antiga lavandaria do Hospital Termal, e de uma 
nova opção pela colocação da rede de galinheiro, agora transposta para uma distância 
próxima da bancada, mais junto dos espectadores que da cena, como que dizendo que 
estamos todos dentro de um imenso galinheiro e que de um lado e do outro a vida tem 
as suas fronteiras físicas. Os espectadores não deixavam de se sentir como visitantes de 
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um jardim zoológico em que eles mesmo eram também observados pelos “animais” 
expostos. 
A lavandaria reaproximava aqui a experiência da primeira criação em Coimbra, já que o 
espaço era também uma sala com paredes em tosco, de tijolo burro e pedra mal 
rematada, um espaço com a dignidade dos espaços pensados para “pessoas de segunda”: 
antes de ser lavandaria o edifício tinha sido a prisão das Caldas. Essa memória dos 
espaços, que no caso de Coimbra se relacionava com o trabalho operário e o transporte 
de carvão para as fornalhas das caldeiras e aqui com o trabalho das lavadeiras, foi 
também procurada nos outros lugares em que nos instalámos como o sub-palco do 
Garcia de Resende em Évora ou a sala na cave de S. Bento da Vitória. Recuperar a 
memória dos espaços, pelo menos enquanto não se descaracterizam completamente, 
objecto dessa obsessão de fazer moderno que tudo apaga da memória, pendurando o real 
numa insustentável inconsistência do presente, vazio extenso e sem profundidade, foi 
neste espectáculo uma preocupação sempre presente. 
Mas a descoberta desta última versão foi de facto a colocação da rede na 
proximidade dos espectadores, solução que arrastou consigo uma segunda decisão, a da 
extensão do terreiro do de milho, agora uma superfície de quatro metros por sete, 
dimensão semelhante à da própria cena e apenas atravessada nas cenas junto à rede, 
quando Joseph se aproxima dos espectadores e também no momento do suicídio, 
quando Joseph cai no meio do milho vítima do cianeto que engole juntamente com o 
café e a mãe se junta a ele num gesto de adeus definitivo, num estertor que põe fim à 
sua trágica biografia e à sua extraordinária vitalidade e mesmo alegria resistente no 
meio da dor.   
 
DIGRESSÃO 2006  
Neste ano, o espectáculo apresenta-se no palco do Cineteatro de Torres Vedras, 
na sala Experimental do Teatro da Malaposta, em Odivelas, no Cineteatro da Nazaré, no 
pequeno auditório do Teatro Municipal da Guarda, no pequeno auditório do Centro 
Cultural Vila Flor em Guimarães, na sala estúdio do Teatro Al Masrah, em Tavira e no 
Teatro Municipal de Portalegre. 
Ainda em 2006, Ella fez, pela primeira e única vez, uma viagem para o interior 
dos espaços que a sua história refere como habitação constante da protagonista, o 
Centro Educativo de Caxias, modo de chamar subtilmente outro nome a uma prisão 
para jovens que cometeram delitos graves. Nesse Centro Ella apresentou-se no 
 12 
refeitório, depois de cumpridos todos os requisitos necessários à sua efectivação, 
nomeadamente um controle dos objectos de cena que pudessem ser de utilização 
violenta. Desta apresentação foi difícil colher os ecos, mas lembro-me bem do olhos 
escancarados de um jovem condenado brasileiro de quinze anos, pela primeira vez a ver 
teatro, como que a comer as imagens mais do que a filtrá-las por uma qualquer 
mediação consciente. 
 
LISBOA, CENTRO CULTURAL DE BELÉM (2007) 
A 23 de Fevereiro de 2007 o espectáculo realizou-se na chamada black box deste 
Centro Cultural. 
 
FILADÉLFIA, A DIGRESSÃO AMERICANA (2007) 
A convite de um emigrante na América, um caldense a viver em Filadélfia, o 
espectáculo desloca-se aos Estados Unidos e é apresentado em Newark, Filadélfia e 
Riverside, respectivamente nas regiões de Nova Iorque, Filadélfia e Nova Jérsia. Nesta 
digressão o cenário foi feito em Filadélfia, numa garagem que tinha servido para 
contrabando de álcool no tempo da lei seca. Apresentando-se à comunidade portuguesa 
radicada neste país a reacção das pessoas centrou-se curiosamente na maneira como a 
língua era falado em cena na tentativa de reencontrar equivalentes de um modo 
deficiente de falar e que continha expressões e modos de dizer que remetiam para 
falares regionais de Portugal sem que, no entanto, essa característica apontasse para uma 
região em concreto. 
 
PORTO, CONVENTO DE SÃO BENTO DA VITÓRIA (2007)  
Em 2007, depois de passar pela Sala Experimental do Teatro Municipal de 
Almada o espectáculo estreia a 6 de Dezembro de 2007, num acto de 
internacionalização bem sucedido, Ella fez parte do programa de PORTOGOFONE. 
 
CLUJ, ROMÉNIA, FESTIVAL DA UNIÃO DOS TEATROS DA EUROPA (2008) 
No âmbito deste Festival, que reúne as companhias do sector público da Europa, 
incluindo o Dramaten de Estocolmo, o Piccolo Teatro, etc., exemplos que localizam 
bem a Associação produtora do Festival, Ella estreia a nova sala do Teatro Húngaro de 
Cluj, edifício construído com dinheiros europeus e que, juntamente com o velho teatro 
de Cluj, forma um complexo apropriado à exibição quer de formas teatrais da tradição 
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quer de formas experimentais. A sala, um anfiteatro com bancada móvel e pé direito 
adequado, tem as características necessárias à experimentação cénica/dramática 
contemporânea, isto é, por dentro, é apenas um vazio de caixa de sapatos com a 
respectiva régie.  
 
SÃO-LUÍS TEATRO MUNICIPAL (2011) 
A Convite do novo Director Artístico deste Teatro Municipal Ella fez a sua mais 
recente apresentação no jardim de Inverno do teatro. 
Feitas as contas às diversas temporadas da sua longa sobrevivência, tal como a 
da personagem, de uma vocação para sempre em pé, Ella realizou mais de 100 
espectáculos. De referir que, para além das actrizes citadas, participaram no espectáculo 
a actriz Margarida Mauperrin, regressada de um longo exílio em Inglaterra e a actriz 







































































ELLA  de Herbert Achternbush 
(Tradução de Idalina Aguiar de Melo) 
 
 No palco há uma gaiola. Uma capoeira que fecha à frente com uma rede de 
arame. Ao fundo, em poleiros, estão pousadas híbridas brancas. Do lado direito, ao 
comprimento, há uma cama. No meio de uma mesa, um grande despertador, dos 
baratos, faz tic-tac com um som metálico. Sacas de café, um moinho de café eléctrico, 
uma cafeteira e uma chávena grande. Um fogareiro com uma panela cheia de água. 
Uma caixa com um rótulo que indica claramente conter veneno. Em primeiro plano, um 
degrau mais abaixo e à sombra, está sentada Ella a olhar para um televisor que 
transmite a programação do dia. Fora da gaiola não há qualquer luz. 
 José é o filho. Traz uma peruca de penas de galinha feita por ele mesmo e traz 
vestida uma bata. Não deixa qualquer dúvida de que ele é a mãe. Está 
permanentemente às voltas com os utensílios do café. Oferece o café, quando pronto, a 
si próprio, a Ella, ao público. Por fim embebe um quadradinho de açúcar em cianeto de 
potássio e mexe, mexe, bebe e cai para o lado com um grande estrondo. O estrondo 
espanta Ella, que, à vista do morto, se vai abaixo, grita, e, aos gritos, rasga a bata e 
corre nua pela gaiola até a luz se apagar. Ella é a mãe. 
Sentado na cama, José fabrica uma cabeleira de penas de galinha à luz da 
gambiarra que está na mesa-de-cabeceira. Durante este primeiro tempo ouve-se o tic- 
tac amplificado de um relógio. A Mãe suspira. José detém-se, olha-a, corta a linha com 
que está a coser as penas, arruma-a juntamente com a agulha na gaveta da mesa-de-
cabeceira e guarda o saco das penas no caixote de madeira por baixo da mesa central. 
Vai pendurar a gambiarra ao fundo da cama, dá corda ao relógio, aproxima-o do 
ouvido, o som do tic-tac baixa até se tornar inaudível. José fica a olhar para os 
ponteiros. Olha para mãe, pousa o relógio. 
1
 
A história da minha vida pois é, já tá feita. (Começa a fazer um montinho de 
fósforos queimados em cima da mesa e depois brinca com eles.) Quando vim ao mundo 
o meu pai amaldiçoou-me logo. E a minha juventude passou-se assim: muita pancada, 
muita vergastada e nem um bocadinho de amor da parte dos pais. A mãe „inda alguma 
coisita. Do pai é que nada. Esse nem para mim olhava. Disse à minha irmã que me 
pisasse os dedos das mãos. Dar-me pancada na cabeça, isso a minha irmã não fez, 
                                                 
1
 O texto assinalado a azul foi acrescentado à tradução de Idalina Aguiar de Melo e corresponde ao roteiro 
de encenação.  
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porque disse: “Mas porquê, afinal de contas? Ela nunca me fez nada!” À minha irmã, 
puxou-a pelos cabelos, porque ela „tava a fumar uma beatazita, tás a perceber!? A Coisa 
denunciou-a e atão ele tirou-a da cama pelas tranças e arrastou-a pelas escadas abaixo. E 
atão eu disse cá para mim: ele dá cabo dela. Saí para a rua e gritei quanto pude: “ Ai que 
o meu pai mata a minha irmã, ai que o meu pai mata a minha irmã!” (Dirige-se à mãe 
esbracejando um pedido de socorro) A senhora vizinha veio e disse: “Pelo amor de 
Deus, pare com isso, que desfaz a rapariga”. Aí ele parou.  
 Pois foi, não vim ao mundo com o juízo todo, porque ele me dava pancada, 
andava sempre a dar-me pancada. (Guarda os fósforos queimados na gaveta, um a um. 
Põe a panela em cima do fogão e procura a caixa de fósforos, na mesa da bancada da 
cozinha e depois sob a cafeteira na mesa da TV. Regressa à mesa grande sempre à 
procura deles.) Foi de tanta pancada que eu fiquei atoleimada. Pois foi, não vim ao 
mundo com o juízo todo. „Tou com debilidade mental (Encontra-os em cima da mesa, 
agita a caixa e ri-se. Acende um fósforo e fica a vê-lo a arder, olha para cima para o 
candeeiro e repara que está apagado), foi por causa da debilidade mental que me 
interditaram. Foi em Zwiefalten (Queima-se no fósforo depois de o usar para iluminar 
o espaço. Vai acender a luz.) Debilidade mental porque eu não conseguia fixar a modos 
que nada (Acende a luz e espanta-se como facto de esta funcionar, como se fosse 
milagre, olha para os jornais empilhados no chão, pega em dois pedaços e amarfanha 
um deles para limpar a mesa). Na escola até ia bem. Sozinha é que não ia a lado 
nenhum. (Vai para limpar a mesa e dando pela TV, protesta contra ela – ela que são 
ELES, os que lhe deram a pensão a mais!!!) Ora vê lá tu, agora tenho de ir lá dentro, ao 
Tribunal de Trabalho, por causa da minha pensão. Houve uma vez que me pagaram 108 
marcos a mais e agora vou ter de os repor. Onde é que eu hei-de ir buscar os 108 
marcos? 
  Deus me valha! Foi em Trudering que ele me casou com o negociante de gado, 
foi lá que ele me pôs num (Observando e exibindo o pedaço de jornal onde repara num 
anúncio) me pôs num anúncio: “Já vai sendo tempo de te casares”, porque ele também 
pôs a mãe na rua à pancada. E lá ele pôs uma coisa daquelas, um anúncio (coisa 
importante), e escreveu lá dentro:  
(Como quem aprende a ler) “Procuro um marido prá minha filha, três mil 
marcos de dote”, mas que o negociante de gado até nem viu. Atão foi quando ele 
apareceu. Foi atão quando ele apareceu. Tinha quarenta e nove anos. 49 anos  e eu tinha 
vinte e um. Morreu de um cancro do pulmão. A ele tamém foi o diabo que o levou. 
 17 
„Tava lá a sogra. „Tava lá o Bernardo. „Tava lá o Aluísio. E tava lá o José, o meu 
homem. Só os irmãos e mais a sogra. Portanto, foi exactamente a mesma coisa que um 
negócio de gado pró meu pai, como um negócio de gado. Ele coiso, foi em Trudering 
que eu pela primeira vez o... não, mas, portanto, ele veio até cá, primeiro parece que 
tava enrabichado pela Lena, a Lena não deu troco. “Não não, co‟aquela co‟aquela é que 
tu hás-de casar (Aponta para a mãe), foi aquela que eu pus no anúncio”, disse o meu 
pai. Ele nem o meu nome sabia. Só disse que era “aquela” que vinha ao caso. A mãe 
teve lá uma vez. Óspois é que fui lá pra cima e o casamento fez-se. Em Coiso em Pfa 
(Perde-se no tempo e no espaço, dirige-se para a “cozinha”), lá em baixo é que a gente 
se casámos, lá em. Onde há um cruzeiro. (Mexe na tampa da panela e fica a ouvir a 
reverberação do som metálico junto do ouvido como quem ouve um búzio. Repete a 
acção e inadvertidamente, à terceira vez, produz um som de sino. Bate com a tampa 
sincopadamente na panela reproduzindo o som de um sino.) Pois foi, foi numa grande 
igreja que a gente se casámos. (Continua a bater com raiva contra o esquecimento que 
a paralisa) Agora já nem sei dizer, agora, „tás a ver, como as ideias se me varrem? 
(Espeta com desespero a tampa na panela.) 
Uma coisa ainda m‟alembra, o padre a dizer ao José, foi, ele disse: “Esta é a sua 
noiva? Mas ela é ainda uma criança. Não pode ser, esta não pode ser a sua noiva”. Eu 
era nova. Inocente. Ainda não sabia nada da vida. (Descobrindo Weingarten, bate 
palmas quase infantil) Foi em Weingarten! Weingarten! Weingarten! (Regressa à mesa 
contente) Ainda me lembro exactamente do padre a dizer: “Ora atão esta é que é a sua 
noiva? Mas ela ainda é uma criança.” Na cara do negociante de gado. Eu chamo-lhe 
sempre negociante de gado porque é o que ele era. Disse: “Não pode ser, ela é ainda 
uma criança”. Eu tinha vinte e um anos. Ainda por cima nunca gostei dele. Eu era uma 
inocente. Pensei que tinha de casar com ele porque o pai mandava. Não tinha nada que 
(Dá pelas calças de homem ao fundo da cama, pega-lhes e faz um rolinho com elas). 
Mas ele tinha-me batido logo. Se eu tenho mostrado imposição! (A mãe respira fundo. 
Tempo de a mãe se recostar no maple) Mostrado oposição! Ele tinha-me era dado logo 
uma na cara. Ele disse: “Tens de casar com ele para subires na vida”. Desde os meus 
vinte e um anos que não tive nada que ver com um homem, nada. É que eu era ainda 
uma completa, uma grande ingénua. Por isso é que eu disse que sim. É que eu era uma 
inocente. Fiquei lá por cima três ou quatro anos. „Tive casada com o negociante de gado 
três anos. Óspois nasceu o José, o meu rapaz. Tu. (Embala o filho feito com as calças, 
vai até à toalha já em cima de uma ponta da mesa e embrulha o menino com ela, 
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passeia-o, embala-o, usa a caixa do café como roca e depois pergunta à mãe): “ Não 
queres mesmo um cafezinho, em grão?” Olha que isso eu sei fazer.  
(Pousa a caixa do café em grão sobre a mesa).  
A velhota era tramada, Jesus! Jesus me valha, como ela era tramada! Mas eu não 
era capaz de fazer aquela comida que eles lá comiam. E atão eles que só queriam comer 
daquilo. Aquela coisa à moda de Suábia eu isso não era capaz de comer. E a confusão 
só me veio já eu era casada, e atão, ainda m‟alembra, mh, gritei tanto, tive tanto medo, 
eu não sabia nadinha a não ser, a não ser como mãe, mas tive medo dele, do José, 
porque ele era, eu própria não sei como ele era, era tão raivoso, que eu tamém não era 
assim tão mimosa, mas tive medo. Gritei tanto que o Bernardo, o cunhado, veio ver o 
que era. E disse: “Vê lá se agora a deixas em paz! As coisas que tu lhe fazes!” E „tava lá 
o Aluísio e a velha. Deus meu! Aquilo é que era uma fera, aquilo é que era uma fera! 
Metia medo. (Pousa o menino feito com as calças em cima da cama, aconchega-o com 
os cobertores. Repara nas meias de homem penduradas na barra da cama e começa a 
enrolá-las.) Se eu dizia: “Anda lá mãe, faz-me o favor, pega-me no menino, para eu 
poder cozinhar.” “Tu podes muito bem pegar-lhe, dizia ela, no teu aborto, e cozinhar ao 
mesmo tempo.” E eu fiquei muito nervosa, muito nervosa mesmo, fiquei mesmo 
nervosa e foi atão a primeira vez. E óspois ‟inda m‟alembra que era assim um represa 
grande. E ali t‟ou eu... Ou porque ‟tava muito baralhada ou porque ‟tava muito nervosa, 
seja como for, ‟tava para saltar lá para dentro do ribeiro com o meu menino e atão 
houve um que disse. Porque eu já não aguentava mais aqueles quatro lá em cima. O 
único era o Bernardo. Mas o Aluísio e a mãe. Eram mesmo maus com‟as cobras. 
(Guarda as meias já perfeitamente dobradas no bolso com um contentamento de tarefa 
realizada até ao fim.) 
 Pois é, atão agora sempre te vou fazer um cafezinho. (Pousa a mão sobre a lata 
de café. Vai para buscar o moinho mas repara que a mesa está suja. Vai para pôr o 
moinho na prateleira e pára à beira da mesa com o moinho erguido em estátua, 
salvando-o da sujidade da mesa) Pois é, eu e mais o menino, eu queria mesmo atirar-me 
lá para dentro. Atão o homem do talho disse, eu não sei se o homem do talho „tava lá ou 
como foi, atão ele disse: “Ande, vá-se lá embora.” Por essa altura já eu ‟tava lá dentro, 
dentro do ribeiro, do ribeiro das trutas. “Anda, sai daí para fora, disse ele, e volta para 
casa isso não se faz”. Óspois foi ter co‟ José lá acima e disse: “Parece impossível como 
tu tratas a tua mulher”. E óspois disso foi quando ele me levou a primeira vez a 
Weissenau (Vai pôr o moinho no altar. Retira as coisas que estão em cima da mesa, 
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pega no alguidar, põe as luvas de borracha amarelas e começa a lavar o tampo da 
mesa). Eu disse: “Quero ir para casa da Lena, a minha irmã”. E óspois ele disse: “Pois, 
pois, já vais para casa da tua irmã”. Atão levaram-me de ambulância pra Weissenau sem 
o meu consentimento. Óspois eu digo: (Levanta a manápula enluvada de amarelo em 
sinal de admoestação) “Pregaste-ma bem pregada”. ‟Tive atão seis semanas dentro e 
óspois ele foi-me lá buscar outra vez. E atão óspois divorciámos-se. Mas foi durante o 
nosso casamento que ele conheceu a outra, ela tinha cinco filhos e ele ia ter com ela a 
Wangen, e ela, parece que ela andava sempre a dizer: “Anda, divorcia-te mas é dela, 
pede mas é o divórcio.” E atão procuraram um motivo pra se verem livres de mim. Pois, 
mas eu. E atão é que eu fui uma parva, porque ele vinha pra me bater e eu tinha na mão 
um facalhão desse tamanho (Ergue a mão com o trapo amarelo) e atão eu disse: “Ai de 
ti seu cão danado, disse eu, se vens pra mim, disse eu, atravesso-te o corpo todo com 
esta faca”. Nunca mais se chegou a mim de noite. (Guarda o alguidar e depois de pegar 
no pano da louça convencido de que é a toalha, vai buscar a verdadeira toalha que está 
a servir de envolta para o menino, que deita entre os lençóis. Continua com as luvas).  
  Atão a gente lavámos a roupa suja em Niederwangen (Tem a toalha estendida à 
sua frente, espreita o direito e o avesso, olha o lado das franjas. Estende a toalha em 
cima da mesa e compõe-a demoradamente.), porque foi lá que a gente divorciámos. 
«Óspois ele deitou as culpas pra cima de mim, que eu não prestava para nada. Atão 
fiquei poribida até de ver o meu menino. Atão ele separou-me dele de vez. Do menino. 
Fiquei poribida até de o ver. Foi quando fiquei mesmo doida. Andei de um lado pró 
outro cum‟os ciganos, porque não sabia pra onde ir. (Para a mãe:) Tamém pra onde 
havia eu d‟ir? E atão andei a trabalhar de lavrador em lavrador sem papéis. Mas eles não 
me declaravam, porque eu não tinha papel nenhum.  
(Depois de afagar vezes sem conta a toalha num afã alisador) Minha rica mobília. 
Óspois ele disse: “A mobília do quarto não sai cá de casa, porque o teu pai disse que eu 
não ‟tava autorizado a desfazer-me dela”, e isso até nem era verdade. Lá baixo, em 
Wangen, foi lá que consegui um quarto vazio e queria a mobília de quarto lá dentro, 
levar para lá a mobília de quarto, era o que eu... (Dá pelas luvas e ao retirá-las fica com 
uma pendurada na mão) Na pelicaria, lá onde é a fábrica de curtumes, era aí que eu 
queria trabalhar. (Retira completamente a luva) E até que lá trabalhei. Pois foi, o quarto 
vazio. Não me deu a coisa, a mobília do quarto de dormir. Ficou co‟ela ‟tá visto. 
Tamém ficou com tanta coisa. (Entretanto, pôs sobre a mesa parte do que tinha 
colocado debaixo dela. Para a mãe:) Aluguei lá um quarto em casa d‟uma mulher. 
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Imagina lá tu : e atão ele vai ter co‟a mulher e diz o piorio de mim, diz que eu lhe 
deitava fogo a tudo. Ela que tratasse de me pôr com dono depressa. Deu-me ordem de 
despejo do quarto dum dia pró outro. Havia lá um parque assim muito grande. Ele disse 
à mulher aquilo do quarto. Havia lá ao pé um parque muito grande e eu fui-me lá deitar, 
tás a perceber, e dormi lá, porque não arranjei uma cas..., porque não arranjei quarto em 
Wangen, porque o negociante de gado disse o piorio de mim em toda a parte. Por todo o 
lado disse o piorio de mim. Não me queria ir embora por causa do menino. Disse o 
piorio de mim tamém lá na coisa, lá na fábrica. Atão despediram-me tamém dum dia 
pró outro. Atão andei outra vez de um lado para o outro com‟uma cigana, sem papéis. 
Pois é, não sei, perdi os papéis ou coisa assim, agora já não sei como foi. Nunca tive 
mas é nenhuns. Agora já nem sei onde é que páram. Seja como for, trabalhei ora aqui 
ora ali, fui trabalhando. Até que lá fui aceite no “meio”. Atão trabalhei mesmo sem 
papéis (Dá pela sua paralisia laboral doméstica e arranca para o relógio que coloca à 
esquerda na mesa usando-o como se fosse um cronómetro), trabalhei nos comboios. 
(Coloca o frasco do veneno à esquerda sem dar por isso, coloca a caixa de café à 
direita e os fósforos à ponta direita.)  
Mas já não sei em que cidade é que isso foi. Era, limpava as carruages. Fazia as 
limpezas porque afinal tinha que comer. E nem um casaco tinha. Eu disse: “já cá trago 
os papéis.” Mas não sabia a que porta bater. Atão fui-me embora outra vez. (Avança 
para a mãe como quem conta uma marotice.) Óspois ela tinha um casaco tão bonito. 
Atão eu tirei-lhe o casaco, porque tinha tanto frio, era no pino do inverno e ela tinha... A 
gente tínhamos assim um quartinho e era lá dentro que a gente „távamos. Despois ela 
fez queixa de mim à polícia, foi a primeira vez que fui engaiolada. Fiquei mesmo 
desesperada. Passei fome muitas vezes (Lembra-se da panela e ao retirá-la do lume 
apagado usa o pano da louça para não se queimar.) O meu maior apoio foi a minha 
irmã, a Lena, o meu maior apoio. Óspois de sair da prisão, já não sei onde é que isso 
era, mandaram-me, o delegado ou coisa assim, estava lá um psiquiatra, mandaram-me 
pra Zwiefalten. E de Zwiefalten, disse ela, que eu só podia ter alta se tivesse um tutor. 
Foi quando fui buscar a minha irmã para tutor. De Zwiefalten fui para casa da minha 
irmã. Ela foi-me buscar a Zwiefalten. „Inda lá ‟tive dois anos. Dois anos em Zwiefalten.  
Na lavandaria (Acende o fogão e vem para a frente, com o fósforo aceso, que 
observa com fascínio. Agora num assomo de revolta). Lá quando fazias uma das tuas. 
Apanhavas logo uma injecção pra vomitar. Era pra te quebrar. Óspois meteram-me 
numa cela. Atão um dia comi lá, não sei que foi que eu comi, ou fiz a mim mesma, 
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assim uma coisa, já não sei. Foi atão que me meteram numa cela. E ela espetou-me 
co‟uma injecção pra vomitar e atão vomitei durante três dias e saiu sangue e tudo cá pra 
fora. Com uma injecção pra vomitar. Ficas que parece que já nem ‟tás neste mundo. 
Pois, foi esse o castigo. Foi só por castigo. Foi só por castigo. Por castigo, foi o que foi. 
Foi uma injecção de castigo. Em Weissenau eles lá até que „inda não me fizeram nada. 
Eu „tava era co‟s nervos totalmente arrasados, os nervos do cérebro. Foi só em 
Zwiefalten que me deram as injecções pra vomitar. Por castigo. (Como se respondesse a 
um fantasma instalado do lado oposto do cenário:) Pode ser, pode! As pessoas quando 
eu lhes conto dizem: “Não pode ser!” Pode ser, sim senhora! Pode ser, sim senhora! 
Pode, quando eu conto isto a alguém, pode ser, sim senhora! Ah! Isso ‟inda topei. 
Fiquei mesmo desesperada de todo.  
(Vê o lume aceso e num gesto imediato coloca as mãos sobre o lume para 
aquecê-las). Eu, no campo os lavradores precisavam de alguém para trabalhar. Lá, 
deram-me de comer e tamém qualquer coisinha, a comida e um dinheirito, muito tamém 
não era, não, andei de um lado para o outro a pé, atão fiquei a dormir no bosque outra 
vez, foi óspois que passei a dormir por lá, (Confirmando surpreendida que a água não 
está aquecida.) Deus Nosso Senhor seja louvado... (Põe a panela ao lume.) Não queres 
um cafezinho? 
Foi só lá em Coiso onde eu, agora já não sei dizer onde foi, em que ano foi. 
Tamém tanto faz em que ano foi. Agora o qu‟inda m‟alembra é como vim de Zwiefalten 
pra casa da Lena, prá capoeira das galinhas (Repara no saco de milho e vai dar de 
comer às galinhas falando agora a partir da parte de trás do cenário, como quem fala 
para as galinhas). Lá baixo na cave, isso já não m‟alembra. Eu dormia cá em baixo.  Na 
casa velha lá em cima no alto havia assim como que umas águas-... umas águas furtadas 
(Cacareja e distribui milho). O senhor professor Weiss dizia sempre: “Jesus, como ela é 
uma menina boazinha. Não é que é a mais boazinha da coisa toda”, dizia ele sempre, era 
um senhor já velhote. E eu sempre a deixar-me escorregar, sempre a deixar-me 
escorregar. Nunca ficava sentada quieta, mas apesar disso ele dizia: “Isso não se faz, 
bater assim na criança. E porque é que lhe andam sempre a bater?” Eu tinha, quantos 
anos tinha eu na altura (Pergunta à mãe na sala de estar, do cimo do escadote, no lado 
oposto do cenário, só com a cabeça de fora da parede de fibra), dezassete ou dezoito 
anos e atão ele bateu-me de tal maneira que eu fiquei com vergões negros da grossura 
de um dedo da mão no rabo e atrás, aqui. E um olho negro. Aqui. (Aponta para o olho e 
continua a falar para a sala). Porque ele não gostava de mim. Em primeiro ele não 
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gostava de mim e em segundo eu não tinha lavado a loiça. Porque eu, eu fiz-me 
casmurra de tanta pancada, porque já não me apetecia e pronto, porque a mim ele era só, 
nem quero que m‟alembre. Oh filho, ele tinha cá umas destas forças! (Cacareja e vai à 
porta de tiras de plástico por trás de Ella) Foi na sala de estar, foi na sala de estar e eu 
abri logo as janelas, „tás a perceber? e escorreguei pela caleira pró pé da mulher dele. 
Que a mãe e Coiso a mulher até disse: “ Deus Nosso Senhor seja louvado! Que andas tu 
a fazer, que andas tu a fazer, pra ele te ter posto nesse estado!” Ela óspois foi lá acima e 
disse: “Como é lá isso homem, isto assim não pode ser”. (Volta para dentro, para as 
galinhas) Eu „tava toda negrinha. Gritei tanto tanto e de tanto desespero desci por ali 
abaixo. Ele „teve-se nas tintas. Ele não gostava de mim. Ele não me. (Cacareja de 
felicidade maternal ao dar com um ovo posto. Reentrando na sua casa ergue o ovo 
como um bem precioso, mostra-o à mãe, como aquilo que é, uma vida, a sua vida, 
fixando-o com um doce olhar) Quando eu nasci a mãe é que contava: “Cristo 
Crucificado”, disse ele, (observando o interior do ovo como que adivinhando-lhe o 
sexo) “mais uma rapariga”. Como se eu tivesse culpa. A minha vida toda. „Tás a 
imaginar. A minha vida toda „tava amaldiçoada desde a juventude (Vai com o ovo até 
ao candeeiro, como que a aquecê-lo e observa-o bem, depois retira da mesinha de 
cabeceira o cabaz de verga e um a um observa os ovos embrulhados em papel que 
estão no seu interior, expondo-os de seguida em cima da cama, deixando para o fim a 
integração do ovo mais recente. Conta-os primeiro três, depois quatro. Quando estão 
todos expostos delicia-se num êxtase que só as galinhas percebem. Depois volta a 
guardá-los no cabaz e antes de o meter no compartimento inferior da mesinha de 
cabeceira diz, de cabaz nos braços e como que escondendo-se atrás dele) Óspois 
éramos duas ou três raparigas e a guerra já tinha acabado. (Com a cabeça enfiada no 
cabaz, envergonhada) E atão nós estávamos lá para Feldafing ou onde raio agora era, 
era aí que „tavam os pretos aquartelados e nós atirámo-nos a eles só por causa do comer 
e atão houve um que me pegou a sífilis em terceiro grau, no grau mais alto, e eu fiquei 
sif (repara na Nossa Senhora com o menino pendurada na parede. Na versão do Teatro 
da Rainha trata-se de um antigo cartaz de propaganda nazi com uma mãe vestida de 
azul amamentando o filho, com um velho calendário esfarrapado por baixo e, em 
caracteres góticos: «Mutter und Kind»,) lítica. Foi quando eu fui pra casa da Lena e 
atão fiquei em casa dela e atão ela disse que a minha cara „tava a ficar cada vez maior, 
toda cheinha de altos com pus cheinha cheinha de zonas de pus (Exemplifica na figura 
de Nossa Senhora com o menino/ no cartaz nazi que está pendurado sobre a mesinha de 
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cabeceira). A cara toda cheia a cara toda cheia e cá por baixo, acho qu‟inda as mãos 
tamém (Vai buscar o alguidar e começa a limpar o quadro (o cartaz nazi) como que a 
purificá-lo) e atão eu entrei lá na rua Dietlinden e aí a minha irmã disse: “Ora ela „tá 
comigo” a Lena aceitou-me “‟ela tá comigo”, disse ela : “Que é que tu tens? Que é que 
tu tens, vamos já lá para dentro.” Ela percebeu logo que eu tinha aquilo. Foi comigo à 
rua Dietlinden. Óspois as pessoas olhavam para mim duma maneira, atão óspois ela 
dizia às pessoas: (Estando a limpar com afinco desinfectante e purificador a Nossa 
Senhora, ou a mãe do cartaz nazi, diz com um braço acusador sobre os espectadores) 
“Pra onde é que vocês estão a olhar com essa cara de parvos, não olhem dessa maneira”. 
E ela disse: “Vira a cara, pra que as pessoas não possam „tar sempre a olhar para ti dessa 
maneira”. “Tavam sempre a olhar pra mim, porque eu „tava cheia daquilo! Uns a seguir 
aos outros cheinhos de pus e porcaria até aqui. (Com o dedo aponta no quadro da Nossa 
Senhora com o menino, ou no cartaz nazi, as partes afectadas pela sujidade) Até aqui e 
no corpo e as mãos cheias, é que eu „tava ao mais alto grau, ao mais alto grau. Foi o tal 
preto que me pegou. A gente íamos lá e eles davam-nos sempre alguma coisa pra 
comer. Mas óspois fui-me embora porque não me andava a sentir nada bem. E disse: 
(Perdida) “Não sei, não sei”. Óspois a minha irmã disse: “Bom atão vamos lá à rua 
Dietlinden.” E quando vim de  Dietlinden a minha irmã aceitou-me outra vez. Tamém 
óspois fui que me pus a andar de lá pra fora outra vez. É que uma pessoa não aguenta na 
capoeira das galinhas (Acaba de limpar o quadro e começa a esfregar as barras da 
cama e depois a mesa-de-cabeceira. Avançando de alguidar na mão diz para a mãe – a 
confusão acentua-se) E foi atão que dei co‟ tal homem, ele trabalhava lá em baixo no 
jardim inglês e chamava-se Meier, Afonso Meier era como ele se chamava e ele fez-me 
uma filha, a Bárbara, não, não, foi assim: qu‟ando eu „tava em casa da Lena, pois é, foi 
que o Michl me fez a filha, a Bárbara, pois foi. Isso foi antes, antes da rua Dietlinden e 
dei à luz em Coiso, na rua Maria Ward, é, havia um hospital, lá é que eu dei à luz, „inda 
foi no tempo da guerra. E o SS o médico do Estado-Maior ele disse : “Oh rapariga”, 
disse ele, “‟tás tão nervosa, vou mandar-te a ares”, foi atão que „tive nas termas de 
Wiesse atão „tive muiiiito tempo fora, „tive pois, e a Bárbara tamém lá „tava comigo, 
por essa altura „inda tinha a menina comigo. Agora vê lá se te demoras. O café „tá quase 
pronto. 
(Voltando-se para o fogão vai colocar o alguidar na mesa. A caminho de se sentar no 
banco:) “A água já a pus ao lume”, dizia ela para me consolar. (Apontando o cartaz com 
a mãe e menino) Era um lar assim pra mães onde „tá a mãe e a criança. „Tive lá um 
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tempão. Tamém não sabia pra onde ir. Fui atão para Tegernsee prá creche. Já não sabia 
pra onde me virar. Enjeitá-la não queria, óspois entreguei-a na creche foi lá que a deixei. 
E o Michl renegou-a. Não teve que pagar nada. Não. Atão andei outra vez d‟um lado 
pró outro com‟os ciganos. Óspois andava sem casaco sei lá. Foi quando a gente demos 
c‟os pretos, éramos umas poucas de raparigas e por causa e por causa deles é que nós 
tamém. Pois, é que eles tamém não tinham onde ficar nem nada. (Envergonhada:) Por 
causa do chocolate e por causa do comer e por coisas dessas assim. 
(Repara na água fervente e apaga o lume. Arranca de novo para a mesa com o 
moinho de café e de novo o repõe no “altar” porque o alguidar mancha ainda o espaço 
cerimonial com a sua falta de estatuto de coisa asseada. Vai pelo alguidar, coloca-o 
sob a mesa e retira a luva que tinha metido para limpar o quadro. Vai buscar o moinho 
de café e finalmente coloca-o no centro da mesa como se fosse o cálice da comunhão, 
retira o pano de renda que o cobre e coloca-o em cima do frasco do cianeto sem se dar 
conta do que está a fazer).  
Como eu „tava a dizer fui pra casa da Lena na rua Dietlinden e aí já „tava 
infectada ao mais alto grau. E óspois disso deram-me alta e „tive atão uns tempos em 
casa da minha irmã e óspois disso fui-me outra vez embora na minha doideira. Eu já 
nem sabia de que terra era eu „tava completamente quer dizer completamente Coiso já 
não sabia de que terra era e na capoeira das galinhas é que eu não aguentava mais. 
Andei atão d‟um lado pró outro com‟os ciganos e óspois dei co‟ Rudolfo Meier e atão 
fiquei grávida e aí a Lena disse: “Agora metemos-te mas é num lar”. Era um lar assim 
daqueles era um lar aberto eu já „tava grávida já tava no fim do tempo (Pega no pano de 
renda que cobre o moinho de café) e havia lá uma malvada duma enfermeira, uma 
assim ruiva, que não podia comigo e foi a ela que eu uma vez (em jeito muito divertido 
de ter pregado uma partida coloca o pano de renda sobre o rosto como uma burka) 
arranquei a touquinha da cabeça (máscara cómica/máscara trágica) e ela até me deu 
uma lambada, é que eu ‟tava toda nervosa e tudo o mais, „tás a perceber?  
Em Dreilinden a Lena visitou-me sempre em todo o lado e até quando eu já „tava 
aqui, ela foi ao lar a Dreilinden e disse: (Começa a desenrolar o fio do moinho de café e 
faz três tentativas até que o fio chega à extensão. Depois disso enrola de novo o fio no 
moinho) “Ora atão onde é que tá a minha irmã onde é que ela tá?” “Essa aí há muito que 
a despachámos pra Haar”, disse a superiora de Dreilinden. Era um daqueles lares onde 
tamém uma onde uma pessoa enfim. Era assim pr‟áqueles com problemas mentais (o fio 
está ainda longe da ficha da extensão) e que não tinham onde ficar, e eu até „tava no 
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fim do tempo e não tinha onde ficar e foi atão que ela me lá meteu. Até que aquilo era 
bem bom lá em baixo mas a ruiva, essa uma vez deu-me uma lambada, porque eu fui 
assim a modos que coiso e atão eu arranquei-lhe a touquinha da cabeça e daí para diante 
eles despacharam-me logo, quer dizer, logo não, uns dias depois, pra Haar. „Tava eu no 
fim do tempo (termina a peripécia de juntar ficha e extensão, dá pela lata de café junto 
da televisão, troca-a com a cafeteira que está na mesa da TV, repara que tem café e vai 
com ela para o penico ao fundo da cama para o despejar). Atão bebes uma chávena de 
café? 
 E quando eu fui pra dar à luz e óspois disso até houve lá cima uma maternidade, 
foi lá que eu dei á luz, mas o menino, pois é, era um rapaz. E aí a superiora escreveu à 
Lena a dizer: “ A criança morreu” (despeja o café no penico. Fica com a cafeteira na 
mão.) que idade é que tinha já tinha dois meses de idade. Morreu, „inda bem porque a 
criança não era normal e veio ao mundo sem unhas das mãos e dos pés e isso foi 
consequência da sífilis.” E o Rudolfo Meier, houve óspois uma audiência pra ver quem 
é que tinha de pagar. Foi quando eu disse ao doutor Walrab : “Pois pra quê uma 
audiência pra ver quem tem de pagar, o menino morreu.” Pois é, disse ele. “Vocemecê 
vai até lá, a coisa já tá marcada, a audiência”. Atão lá fui c‟um civil, ele era polícia mas 
„tava à civil, mas oh filho trazia cá uma arma de lado! (tem a cafeteira na mão e 
empunha-a ao lado do corpo como uma arma sacada de um coldre) Levaram-me como 
a uma presidiária, ai! ai! Atão entrei por ali dentro, afinal onde é a audiência? Era assim 
a modos que uma sala a tal audiência. Ele tamém veio lá com a gaja dele, trouxe co‟ele 
uma mais velha, era assim já pró velho. Óspois ele negou que era o pai, naturalmente, e 
óspois eu disse: “É claro que és tu o pai!”. E óspois fiz com que eles esperneassem um 
bocado, pensei cá comigo: “Andem, peguem-se lá uns com os outros.” E no final, 
depois da audiência disse: “Pois é, o menino morreu”. Óspois os jornalistas lá no fundo 
desataram todos a rir porque eu disse: “Pois é, o menino morreu”. Eu até já tinha dito ao 
dr. Walrab que o menino tinha morrido. Ele é que me disse que eu tinha de cá vir, que a 
coisa „tava marcada e que eu tinha de vir cá. Atão lá fomos de autocarro, foi c‟um 
polícia à civil que a gente fomos. (Ao pousar a cafeteira na mesa fá-lo sobre a tampa 
da lata de café. Dando pela tampa, usa-a como reflector. Apontando para as paredes) 
Vou fazer-te um cafezinho com todo o gosto.  
Ora,ora,ora! Prisão! Ao menos sabias quando ias sair de lá. Mas em Haar eu não 
sabia quando de lá ia sair. Se a Lena não me fosse visitar eu assim cum‟assim tinha 
mesmo desesperado. (Larga a tampa depois de focar as paredes e vai buscar a panela 
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que tirou do lume. Fica a falar para a mãe) Na altura trabalhava lá na cozinha e uma 
vez a fome era tanta que eu comi um pepinozito pequeno e atão a pitorra, essa mesmo, 
uma que tamém era doente lá, ela foi fazer queixa de mim ao doutor. (Vai para a mesa) 
Foi quando ele me meteu numa cela. Numa cela com janelas assim fundas e sem trinco 
na porta nem nada, lá dentro foi que eles me meteram meio dia, pois, só porque, só 
porque a fome era tanta que eu comi o pepino e óspois eles atiraram comigo para uma 
cela, foi aquele, foi um assim todo importante, um assim um médico que pensou lá pra 
ele que podia mandar nos nos malucos.... e dar leis e tudo o mais, (Queima-se na tampa 
da panela) Meu rico menino Jesus...e óspois foi quando saí da cela que ele me meteu 
numa das enfermarias piores daquelas onde só há mesmo doentes graves e deixou-me 
pra lá ficar, não me deixava sair, imagina tu. (Dando novamente pela tampa de café) 
Bebes um cafezinho comigo? 
 (Procura afincadamente a lata de café, primeiro sob a mesa e depois sob a 
cama com a ajuda da gambiarra) Ai, ai, eles meu Deus olha-me pra isto atão que quer 
dizer aguentar se tu até nem és parva de todo e pr‟áli tens de ficar no meio de doentes 
mentais, daqueles que têm ataques epléti eptiléticos e coisas assim dessas (está debaixo 
da mesa, a quatro patas, de tampa na mão), atão é que tu ficas mesmo como hás-de ir, 
sabias? A teres de assistir àquilo tudo, „tás a perceber? (Vai buscar a gambiarra e ao 
pegar-lhe larga o tampo sobre a cama. Espreitando debaixo da cama) E daí prá frente 
foi quando ele me passou pra uma enfermaria de menos graves e atão aí houve um, atão 
aí eu não obedeci ou lá o que foi ou deixou de ser eu tamém nem sei, mas eu fiz assim 
uma coisa qualquer e foi atão quando me tiraram de lá outra vez, da enfermaria de 
menos graves e me passaram prá enfermaria dos doentes graves, porque eu fiz assim 
uma coisa qualquer, ele é que não podia comigo, o médico. Óspois eu até disse: “Não 
quero” disse eu “Porquê isto, eu até nem fiz nada”, e foi atão que duas enfermeiras me 
levaram pra cima e primeiro deram-me tanta pancada que eu fiquei toda cheia de nódoas 
negras todinha cheia de nódoas negras foi como eu fiquei com tanta pancada assim 
(refaz toda a cena tentando exemplificar defendendo-se e contorcendo-se) co‟s punhos 
fechados assim coiso pra cima ataram-me a um carrinho de comida e atiraram comigo 
pra dentro da cela e atão deram-me uma injecção pra dormir e eu fiquei-me a dormir. 
No outro dia saí de lá e fui pró pé dos doentes graves outra vez, foi atão que ele me, 
fiquei junto a uma que „tava doente e bem doente, olé se estava... (dá pela tampa ao 
apontar-lhe a gambiarra) Eu havia de ter café bom em minha casa (A partir daqui 
arranca para a caixa de relíquias e procura dentro dela a ansiada lata. Coloca-a sobre 
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a cama retirando por fim a meia de vidro que experimenta – na caixa fica apenas a 
cabeça da santa que é trocada pela meia de vidro) E dali fui prá enfermaria 7 e na 
enfermaria 7 é que eu óspois fiquei até que a minha irmã me levou para Schönbrunn, 
Schönbrunn no Röhrmoos, sabes? Onde „tão os cabeças d‟água e outros assim, aqueles 
a que já não há nada a fazer, foi no meio desses que eles atão me meteram, ´tás a 
entender?, e aquilo era, lá dentro havia freiras e tudo (Olha com sensualidade 
retrospectiva a perna peluda agora envolta na apertada meia transparente e alegre 
com o feito vai dizendo) Jesus! „Tar sempre a rezar tamém não era coisa que quadrasse 
comigo e foi óspois disso que eu pensei cá comigo: “Um dia destes raspas-te daqui pra 
fora e vais até Dachau”. Fui mesmo até Dachau, apanhei o comboio em Röhrmoos e fui 
ao cinema a Dachau. E o prelado, era assim a modos que um director que lá havia, um 
prelado soube que eu tinha ido ao cinema, pra ele isso era pecado, um grande pecado, 
despois disso até disse: “Uma assim destas não nos serve”, eu que me fosse embora 
outra vez. “Isto é uma casa religiosa, uma casa decente”. Uma vez em Schönbrunn 
houve uma que fugiu, mas eles apanharam-na irmãzinhas da caridade mas viraram-se a 
ela d‟um jeito... (Dando pela tampa da caixa de café em cima da mesa) 
Mas afinal onde é que eu meti o café? (Procura-o na caixa de madeira por baixo da 
mesa e encontra a cabeça da imagem partida da Nossa Senhora que está em cima da 
televisão. Procede à tentativa de reunir a cabeça e o corpo da imagem, mas, não 
conseguindo juntar as duas peças da estatueta, realiza o seu enterro ritual na caixa de 
madeira que está debaixo da mesa, agora um verdadeiro caixão, e cobre-a com uma 
mão cheia de penas.) 
 Havia lá umas irmãzinhas e um prelado. Uma doente fugiu, era uma pupila e 
tamém queria sair de lá por causa d‟uma coisa, mas óspois apanharam-na outra vez. 
Mas a essa deram-lhe tanta pancada que nunca mais ficou capaz de andar. Irmãs da 
caridade, eram irmãs da caridade, irmãs da caridade, pois atão. Foi lindo o que elas 
escreveram à minha irmã, que não me podiam ter lá que eu era uma pecadora e óspois 
levaram-me dali para Taufkirchen e em Taufkirchen (após realizado o enterro, 
respectiva benzedura e reza, pegando na tampa, que reencontra em cima da mesa, 
acaba por dar com a lata de café, há muito procurada, pois ao experimentar de novo 
fazer reflexos, lança luz sobre ela. Avança para a lata que está em cima da televisão e 
verdadeiramente caça-a numa placagem de rugby - ou será que antes preferias uma 
cevada?  
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(Ao iniciar a história bocaciana que se segue mete o banco a meio da cena quase ao 
lado da mesa - porque será aí que fará o café, os preliminares pelo menos - e fala para 
a mãe de perfil, muito malandra. Está com a lata de café ao colo:)  
 E atão foi na cozinha dos padres que eu, havia lá uma cozinha à parte, havia lá 
quatro padres e havia tamém três freiras que faziam comida à parte prós padres prós 
quatro padres e que coisas boas que elas faziam! Coisas que não davam à gente, coisas 
boas, mas boas! Eu bem via, olé se via, as coisas que os padres comiam. E o prelado 
andava sempre a ter de ir a Badgastein á desengorda, porque ficou gordo mas gordo de 
tanta comezaina, ora, pois! Óspois acho que lhe deu o badagaio, de repente desapareceu 
de lá, não sei, óspois foi o Seiwinger, foi, e óspois levei-lhes a loiça lá cima aos padres 
óspois ele disse, o prelado disse-me: “Anda, dá-me cá mas é um beijinho”, foi, o 
prelado. Tu achas que eu m‟atrevia a contar, eles iam dizer: “Ouve lá, ó tu, isso não é 
verdade, ele não pode ter dito isso”, mas foi mesmo verdade, eu é que lhes levava 
sempre a louça lá cima e n‟altura „inda era uma rapariga nova e apetitosa e óspois ele 
disse-me assim: “Anda, dá-me cá mas é um beijinho”. Pois foi, e atão passei de 
Schönbrunn pra Taufkirchen. Por causa do cinema, porque fui uma pecadora nunca fui à 
confissão, porque não me apetecia lá ir, ora porque havia de ser? Queriam que a gente 
fossemos à confissão uma vez por mês e as outras de quinze em quinze dias. Eu não ia, 
pois era, não ia, porque que havia d‟ir? Eu até nem tinha pecados. Toda a minha vida foi 
um calvário. Porque havia d‟ir, que pecados é que eu, eu até nem tenho pecados. Só 
porque houve uma vez que eu fui ver uma coisa diferente? Diferente das pobres 
criaturas? (Abrindo a lata de café:) Vou fazer um cafezinho e vais ver que bebes.  
Bom, primeiro ainda vou ter de moer o café. (Vai colocando grão a grão o café 
no moinho de café. Quando acha que pôs grãos demais retira alguns. Deixa cair uns 
tantos inadvertidamente e geme) Pois é, toda a minha vida foi pancada e safanões e 
bordoada e mofa e gozação só coisas assim dessas. Em toda a minha vida „inda num 
tive uma única hora boa. É, o cinema foi bonito. Porquê? Sempre era uma coisa 
diferente daquelas rezas todas, rezar pra quê, Deus Nosso Senhor até nem m‟ajuda. Era 
um mundo à parte pra mim, porque eles pensavam d‟outra maneira e assim eu fui ao 
cinema e pronto. A Lena dava-me sempre umas moeditas. (Contando os grãos de café) 
Gostas dele bem forte? 
 (Pondo a tampa no moinho de café e desenrolando de novo o fio) Pfui! Nunca 
tive nada. Nadinha. Nunca tive nada. Nada, nada, nadinha mesmo. E atão ele escreveu à 
minha irmã a dizer que eu não prestava, que eu tinha ido ao cinema assim mesmo sem 
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autorização de ninguém. Foi quando me levaram de Schönbrunn pra Taufkirchen. E em 
Taufkirchen trabalhei lá no coiso cá fora na quinta ter de trabalhar tal qual uma moça de 
lavoira a dez marcos por mês. (Com o fio na mão como uma corda de saltar mete a 
ficha no bolso) Gostas dele sem leite? Eram dez marcos por mês. Eram dez marcos por 
mês. Em Taufkirchen tive dez marcos por mês, „tás a perceber? Mas atão ele, o feitor, 
„tava sempre a atirar comigo prá ceifeira-debulhadora e eu, eu tinha de carregar com 
sacos pesados, „tás a perceber? Pois foi, e óspois não me queria dar a hora da bucha nem 
nada mas eu fui lá dentro ter co‟ele e disse: (Sindicalista) “Quer dizer, tu com certeza 
achas que podes comer o teu belo naco de presunto enquanto que a gente, a gente, a 
gente temos de mourejar o dia todo e não ganhemos nada? Óspois disso ele todo 
bonzinho passou a dar-nos uma cervejita pequena e uma bucha por dia a cada uma de 
nós e dez marcos por mês, „tás a perceber meu filho? Óspois fiz serviço de dentro lá em 
Taufkirchen, n‟altura eles andavam a fazer os caminhos, asfaltaram os caminhos todos, 
quer dizer, puseram assim coiso, pois foi, puseram asfalto e atão a superiora pensou que 
eu tinha „tado lá dentro c‟um home no sítio onde eles dormiam e coiso  e tal mas na 
altura eu já „tava coiso eles tinham-ne estrilizado em coiso, foi em coiso, lá em Haar é 
que eles me estrilizaram pra eu não ter mais filhos, foi a minha irmã que quis e atão eu 
disse: “ Meu Deus mas atão porque não? Um filho eu tamém não queria mais pôr 
cum‟aquele que eu pus no mundo.” (Dando com a ficha enfiada no bolso) Não te 
assustes quando eu ligar o moinho de café. Ele pensou que tinha „tado lá dentro c‟um 
home e eu até sabia que „tava estrilizada. Ou com leite?  
(Recolher obrigatório: primeiro duas moagens mais curtas e depois uma terceira 
prolongada. A mãe recebe-as como se fossem a sirene anunciando ataques aéreos e 
levanta os braços para o ar, em estado de pânico. A luz de cena apaga-se e regressa 
com intermitências. José, que permaneceu agachado cobrindo a cabeça com as mãos 
durante toda a moagem/ataque aéreo, levanta-se a medo e aproxima-se da mesa, 
guiado pelo fio do moinho. No fim enrola ritualmente o fio em torno do moinho.) 
 (Marca as dimensões do quarto cama nos estrados, desenhando assim uma 
espécie de cela de isolamento em que quase que se tem de ficar em pé. Na versão do 
Teatro da Rainha, demarcando essa cela de isolamento, em forma de quadrado, no 
chão de milho) E óspois disso, ela pôs-me logo a andar e meteu-me num quartinho 
assim, sabes?, era assim a modos que um estrado, uma cama portanto, a janela não era 
ingal às outras. (Apontando para a rede) Um postigo muito pequenininho. Num era nem 
uma janela de prisão. Dois postigos muito pequenininhos. Uma pessoa mal podia 
 30 
respirar. E atão havia lá dentro um penico e eu cagava lá para dentro o dia todo. Fedia 
que tresandava. E tamém lá havia uma cama. Atão eu passava o dia metida na cama a 
chorar. E a gemer. (Agarrada à rede) “Deixe-me sair daqui pra fora. Deixe-me sair 
daqui pra fora”. Mas ela não teve dó de mim. A superiora. “Deixe-me sair daqui pra 
fora”. O que ela disse foi: “Deixa-te aí „tar dentro”. „Tiveste lá metida co‟ele dentro da 
roulote, agora olha”. E eu disse: “Não é verdade”, disse eu, “eu não „tive lá metida 
dentro”. Ela pronto queria que eu „tivesse lá dentro. Porque talvez lá entre os doentes 
tamém houve uns papa-jantares que fizeram uns mexericos e ospóis ela foi-se imaginar 
que eu tive lá dentro. E às tantas quem „teve lá metida dentro foi ela. Queria mas era 
atirar as culpas pra cima de mim. A superiora. E óspois meteram-me prá‟li. Davam-me 
meia ração. Não tinha nada pra ler. Chorava e gemia. Atão disse – ela não tinha dó de 
nada nem de ninguém. (Continua na zona da rede) Deixou-me lá dentro oito dias. Oito 
dias inteirinhos. Óspois veio uma visita e passou mesmo junto ao meu quartinho, lá ao 
lado do meu quartinho havia uma escada que subia pra cima, atão eu disse, disse ao 
visitante : “Ande lá, faça-me um favorzinho, escreva à minha irmã”. E atão dei-lhe a 
direcção. “Ande lá, escreva à minha irmã. Ela que me acuda”. “Tou aqui metida dentro 
e a superiora não me deixa sair”. E a Lena veio e falou co‟elas. “Pois é”, disse ela, 
“‟Inda tem de lá ficar uns dias”. A Lena tamén não quis ateimar co‟ela, atão ela „inda 
me fez ficar uns dias lá dentro no quartinho e óspois deixou-me sair cá pra fora. Aquela 
era fresca! Minha nossa senhora! Aquela tamém era fresca! (Dirige-se para o saco de 
coar o café) Atão „tive de voltar pró campo e tive de trabalhar como como como uma 
besta. Por dez marcos por mês! Lavadura dos porcos. Pra comer a gente tínhamos de lá 
ir dentro. Antes queria ter voltado prá cozinha. Não precisavam lá da gente julgo eu. 
Atão mandaram-me pra fora, pró campo. „Tás a perceber? Tive de trabalhar como uma 
moça da lavoira por dez marcos por mês. (Com o saco de coar o café, que usa como se 
fosse uma cadeira imaginária) E havia lá uma que tamém me moía a paciência. Foi 
quando agarrei numa cadeira, ela moía-me a paciência, era uma doente, (levantando o 
saco de coar o café) arreei-lhe c‟o a cadeira em cima que ficou logo co‟uma cicatriz, 
mas se ela me moía!! Ó senhores. Não sei como ela fazia aquilo. Zombava de mim e 
coisas assim, dizia que eu tinha um namorado e coisas dessas. Atão eu disse: “Se não 
calas essa boca, atão atão arrumo-te co‟a cadeira pra cima. E ela a continuar sempre na 
mesma. Foi quando agarrei na cadeira e dei-lhe c‟o ela nos cornos. Óspois isso chegou 
aos ouvidos do feitor. E o feitor e a superiora, e a gente tínhamos lá uma médica, parece 
que foram os três a tramar-me, queriam mandar-me outra vez pra Haar. Mas óspois a 
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Lena disse que não consentia. “Sem o meu consentimento ela não volta pra Haar”. Atão 
ela tamém andava sempre a ralhar comigo porque havia um, havia lá homens, num dos 
lados havia mulheres e homens. Atão a gente encontrávamos-se dentro do parque (Dá 
com a panela com água já fria, ao colocar o saco na cafeteira, e leva-a para o fogão e 
acende-o). “Não pode ser”, disse ela, à conversa co‟s homens.  
(Puxa o banco para o centro da mesa e senta-se contando a história mais terna 
da sua biografia) Havia lá um tão estropiado c‟um mal tão grande da coluna e a gente 
óspois chegámos à fala e ele contou-me que a mulher dele tinha pedido o divórcio, ele 
até „tava assim muito triste e atão disse-me : “Se ela pede o divórcio eu tamém não 
tenho mais ninguém e já ninguém me vem visitar”, os filhos „inda apraciam, um filho 
acho eu que veio vê-lo, houve um filho que veio vê-lo. Atão ela disse. “Não pode ser”, 
disse a superiora de Taufkirchen, “à conversa co‟s homens”. E ele com certeza que não 
m‟ia fazer nada, o tal que „tava lá dentro do carrinho. De certeza que não fazia. Ele da 
cabeça „tava à altura. Só que não podia andar. Da cabeça „tava à altura. Atão a gente 
falávamos um co‟ outro. “Não pode ser, não pode ser”, aquela – “Tá bem”, disse eu : 
“Porquê! Os homens que que, ele de certeza que não me vai fazer nada metido lá dentro 
do carrinho”, disse eu. “Não seja assim atrevida”, disse ela, “não seja assim atrevida 
senão vai já para o quarto”. Ali nem deixavam a gente falar co‟s homens. Era mesmo 
uma grande chachada. Atão ela por me ter apanhado lá co‟ele co‟aquele que „tava 
dentro do carrinho, apanhou-me co‟ele e atão foi que ela. (Um quase hino o que se 
segue, à liberdade claro!) Óspois tivemos sempre saída deixavam-nos ir ao cinema ao 
domingo à tarde uma vez por semana, era ao domingo que a gente íamos ao cinema, 
íamos em ranchos de três até o cinema acabar. Era, atão a gente íamos ao cinema ao 
Domingo. E óspois voltávamos pra dentro. E óspois disso ela fechou-me à chave. “„Tás 
poribida de sair! Você „tá poribida de sair!” Ora tu, ora você, conforme lhe vinha à 
ideia. Óspois deu ordens ao porteiro pra não me deixar sair, disse que eu „tava poribida 
portanto não podia sair „tava co‟as saídas poribidas. Óspois eu pensei cá comigo (Apoia 
os pés nas travessas do banco e inclina-se para a frente, sobre a mesa, demonstrando a 
arriscada operação física): Pera lá que eu já te digo se saio ou não ou não saio. 
Domingo de manhãzinha saltei por cima da cerca da horta e cavei dali pra fora. Fui até 
Erding até Erding. Foi quando mandaram a polícia atrás de mim cum ordens de me 
procurar e me mandar outra vez pra lá. A pé a pé. E era longe mas longe. Óspois 
telefonei à Lena prá taberna. Atão a Lena disse: Vá lá, tem juizinho! Nã fiques nesse 
desespero. Porque eu tamém chorava muito não foi só por ela cortar as saídas e coiso 
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tudo só por eu ter „tado à conversa co‟ homem ela poríbe-me as saídas. Foi atão que à 
noite sempre voltei pra lá, porque a Lena disse: “Volta pra casa”, disse ela, “Volta pra 
casa, é muito mais acertado voltares pra casa”. Antes ela mandou-me um dinheirito e 
óspois disso eu voltei pra casa de comboio. Atão óspois deram-nos um grande salão. 
Quantos de nós é que lá ficavam dentro? Dormiam doze lá dentro. Tiraram-me a minha 
caminha, quando pra lá voltei tinham-me tirado a minha rica cama. Não me podia deitar 
a dormir. Fiquei acordada a noite toda. No outro dia meteram-me outra vez no quartinho 
durante oito dias. Dormia no chão. Não tinha uma coberta nem nada nem um enxergão 
tinham tirado tudo tinham tirado tudo, por maldade, foi pura maldade. A Lena disse: “A 
polícia já anda à tua procura. Vai de livre vontade. Atão eu disse: “„Tá bem, se tu achas 
que sim atão eu vou pra lá outra vez”. Voltei pra lá, tinham-me tirado a minha caminha, 
tive de dormir no chão. No outro dia a superiora voltou a fechar-me no quartinho lá 
fechada oito dias maldito ferrolho. (Vai buscar a panela com água a ferver ao fogão e 
leva-a para a mesa) (Ao levar com o vapor fumegante da água recém fervida) Pai 
Nosso que estás no céu! E óspois disso quando amandei a coisa a cadeira pra cima da 
outra, foi atão que os três me quiseram tramar: a superiora, a médica e o feitor. À minha 
irmã disseram que eu voltava lá pra baixo pra Haar. Tinha de ser. Atão a minha irmã 
disse: “Nem pensem, eu sou a tutora dela e vocês não podem fazer isso. Sem a minha 
autorização a minha irmã não vai lá pra baixo. Senão eu mando que ela seja vista por 
um médico a ver se ela „tá assim tão doente da cabeça que tem de voltar pró manicómio. 
E atão eles voltaram atrás. Atão não me mandaram lá pra baixo. Atão a minha irmã 
levou-me co‟ela prá capoeira das galinhas...Foi um tempão a poupar até poder comprar 
o moinho de café, mas é prático, muito prático (Depois deste elogio publicitário, 
mimético do televisivo, vai ao moinho, repara que o café está mal moído e vai moê-lo 
outra vez).  
(Acabando de moer) Doze anos foi o tempo que „tive em Haar. As coisas que lá 
se passavam! A maneira como tratavam os doentes quando eles não obedeciam. (Vai 
para perto de Ella contar-lhe a história da senhora de setenta anos) Uma mulher „tava 
eu na enfermaria das doenças graves, na enfermaria das doenças graves o meu trabalho 
tamém era na cozinha, eu era doente mas assim cum‟assim é pessoal que sai barato e 
óspois havia uma no meu quarto havia lá uma que tinha setenta anos e passava a vida a 
gritar ai! ai! sempre a gemer portanto e atão eu disse e atão eu pensei : que é que ela 
tem? Ela tamém é mas é doida. A enfermeira fartou-se daquilo, tapou-lhe a cabeça co‟a 
manta que a mulher morreu abafada. Óspois eu disse prá enfermeira: “Olhe que a 
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mulher morreu abafada, já não dá sinal de vida. “Você cale-me essa boca!”, disse ela. 
“Cala a boca”, disse ela, isto não é nada contigo! E quando ela se foi dali a mulher já 
„tava toda negrinha e tinha morrido. Atão passou por lá o Walrab e atão eu contei-lhe 
que a enfermeira era uma mandriona, que ela tinha ido ver a doente dele, que lhe tinha 
posto a manta em cima da cara e não se tinha ralado mais co‟a doente. Tamém ela até 
que „tava fraquinha e doida, foi até quando a ataram e foi até tamém quando. Seja como 
for a mulher tinha setenta anos. Atão eu contei-lhe a ele ao Walrab ao médico, óspois 
ele despediu a enfermeira logo de seguida. Mas é que foi logo. Tamém houve um 
julgamento quer dizer eu não posso afiançar que houve um julgamento mas seja como 
for houve uma acção no tribunal. Seja como for ela no dia em que lhe contei a ele eu 
disse: “Até parece impossível, a enfermeira tapa-lhe a cabeça co‟a manta a mulher tinha 
de morrer abafada. Óspois ele chamou-a, ela ainda era novita tinha dezoito anos, óspois 
ela ficou toda corada óspois ele disse: “Vá já à administração e peça os seus 
documentos e ponha-se a andar daqui pra fora”. Se ele fez queixa dela à polícia, isso 
não sei, isso a gente nunca chegámos a saber, isso é que nunca a gente chegámos a 
saber, mas que eu vi isso vi. (Voltou para a mesa, mete o pano da cozinha a fazer de 
avental e começa a pôr o café no saco que entretanto mete dentro da cafeteira) (Põe a 
panela sobre o fogão e despeja água na cafeteira. Pega na cafeteira e pendura o saco 
num cabide. O café escorre para a cafeteira. Com o púcaro serve-se de um pouco e vai 
para o banco no centro da mesa. Respirando o odor do café). 
 Tinha um lá baixo que tinha sido prisioneiro de guerra e quando veio da prisão 
apanhou a mulher na cama c‟um soldado americano e atão deu-lhe tantas que ele „teve 
prestes a finar-se o americano, e atão condenaram-no, ao prisioneiro de guerra, imagina 
lá tu, condenaram o prisioneiro de guerra, foi condenado em Pf como é que se chama a 
tal terra em Landsberg no Lech é que ele foi condenado e óspois deram-no como 
incapaz. Porque ele a modos que não comia nada na prisão foi tamém que o meteram 
em Haar. Acontece que eu trabalhava na horta e acontece que havia lá um portão 
grande, „tá visto que eu ia olhar, óspois ele de todas as vezes m‟amandava uma noz 
onde dentro da noz tinha enfiado um bilhetinho e atão ele de todas as vezes amandava a 
noz cá pra fora. Era um portão dos grandes, por dentro era assim a modos que um 
portão duma prisão. Assim a modos que um portão. E da parte de baixo havia uma 
fresta. Quando eu ia prá horta passava sempre à frente do portão. E era atão que ele me 
dava a noz. Primeiro ele tirava-lhe o miolo, enfiava-lhe lá dentro o bilhetinho e atão 
coiso de todas as vezes me escrevia sempre um bilhetinho. Ele até gostava mesmo de 
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mim até que ele gostava mesmo de mim, era de Murtgal nem sei onde isso fica Murtgal 
mas afinal onde é que fica o Murtgal num faço ideia. (Levanta-se e vai buscar a 
chávena da mãe à mesa da TV) Ele era casado e óspois saiu em liberdade „teve 
muuuuiiiito tempo dentro „teve muito tempo dentro, ui, „teve muito tempo dentro, pois 
é, foi atão que vieram pr‟áli os que foram dados como anormais lá na prisão foram esses 
que vieram lá prá secção, ele „tava poribido de sair pra ir trabalhar, pois era, „tava 
poribido de sair pra trabalhar ficavam todos lá dentro. „Tava poribido de sair por ter sido 
condenado. Ele até ia gostar de trabalhar, ai não que não ia. E atão a solteirona a 
solteirona sabes?(Vai procurar uma chávena pequena de café nas gavetas da frente da 
mesa,, primeiro na da esquerda, depois na da direita, até encontrá-la) Era uma 
enfermeira chefe que ia sempre co‟Walrab, não eram freiras eram enfermeiras mas não 
eram freiras e a solteirona essa era a enfermeira-chefe que fazia sempre a visita co‟ ele, 
tamém não podia comigo meu rico é que ela tamém não podia comigo, qualquer coisa 
que eu fazia e ela vá logo de reparar, ela não podia comigo. A gente tínhamos lá assim a 
modos que umas oficinas, umas cosiam, outras ponteavam e outras faziam malha e era 
aí que eles vinham sempre fazer visita. Eu é que não m‟alevantava do lugar. Ele andava 
de mesa em mesa a dizer: “Como vai isso?” “Bom a senhora do negociante de gado 
„teve outra vez insuportável e toda caprichosa”. “Ora”, disse ele, o Walrab até gostava 
de mim, “caprichos todos temos”. Óspois a solteirona, foi ela que apanhou a noz quando 
ele a mandou pra fora, (Abre segunda gaveta) atão houve outra vez alguém que foi fazer 
queixa e óspois ela deu ao Walrab e o Walrab riu-se muito comigo e óspois disse : 
“Sabes que mais rapariga”, disse ele, “não te posso dar isto porque não sou carteiro” 
(Tem a chávena na mão estendida e depois recolhe-a). “Não voltes a fazer tal coisa” 
disse ele. Eu disse: “Cum‟assim eu não „tou na prisão, ou „tou? Se a gente se gostamos 
porque não?” Não e não. Óspois disso acabaram-se as nozes.  
(Deixa a pequena chávena ao lado da chávena da mãe, fecha a segunda gaveta 
com o traseiro e avança para o centro da mesa para colocar o seu púcaro entre as duas 
chávenas que já lá se encontram.) Ah, foi bem bom teres lá alguém que gostava um 
bocadinho de ti. Ele até tinha parentes. Tinha irmãos, atão recebia pacotinhos, pacotes 
grandes, e de todas as vezes me dava uma coisita, dava-me um chocolate, óspois eu 
tamém batia sempre ao portão, eles andavam lá sempre às voltas o dia todo quando 
„tava bom tempo. (Deita um quadrado de açúcar na chávena da mãe) E atão atão ele já 
sabia, quando eu batia três vezes que era eu que „tava do lado de fora. De uma vez 
mandou-me as laranjas por cima e por baixo um chocolate e a tal noz. Uma vez 
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amandou-me uma fotografia, um sujeito asseado, boa pessoa, nunca cheguei à fala 
co‟ele, ele nem sequer. (Coloca a chávena da mãe no braço do cadeirão. Põe-lhe o 
pano da louça a servir de guardanapo) Anda bebe lá o café, olha que esfria. 
(Inicia o movimento de colocar a pequena chávena do lado de fora do 
galinheiro passando-a através de um pequeno buraco da rede, em oferta aos mortos e 
ao público, mas também à sua amiga Frieda) Pois era assim, a gente éramos duas, mas 
ela morreu, a minha amiga, tamém „tava em Haar, e atão nós, eles deram-lhe uma 
injecção que a mataram, mataram-na c‟uma injecção, a gente atão íamos à horta, íamos 
lá fora e a gente íamos e batíamos sempre ao portão óspois se o enfermeiro lá não „tava 
eles apraciam sempre ou atão era o enfermeiro que fechava os olhos não sei não, não 
eram tão rigorosos como as nossas enfermeiras e óspois disso a gente até chegámos à 
fala eu dizia as minhas coisas lá pra dentro como me chamo e assim. Naquela ocasião a 
gente „távamos na enfermaria 9 (Passa a chávena pela rede, benze-se e deixa o pires 
mais a colher do lado de cá, ficando com a colher na mão. Senta-se na cama junto aos 
pés), era uma enfermaria bastante aberta a gente íamos passear e elas ficavam lá em 
cima a olhar mas tudo lá de longe não se misturavam co‟a gente. Ele ficava lá cima a 
olhar pra baixo nem sequer os deixavam sair a passear à gente é que deixavam. Junto à 
enfermaria dos homens a gente passávamos em parada, „tás a entender? Aquilo é que 
era meu caro, aquilo é que foram tempos, pois foi, a vida toda algures toda a minha vida 
„tive atrás das grades. Quando as outras iam passear, eu mais a minha amiga, aquela a 
que tamém coiso, atão é que eles nem deixavam a gente sair das grades, grades e mais 
grades é que as pessoas são, óspois a gente cantávamos o tempo todo: (Bate com a 
colher nas barras do fundo da cama ritmando a canção num gesto agressivo de revolta) 
“Isto aqui é uma prisão”, não: “chora, chora coração, qu‟isto aqui é uma prisão.” Pois 
era, e as pessoas olhavam pra cima prá gente e a gente o tempo todo co‟aquilo, fazíamos 
de propósito prás pessoas ficarem a saber que a gente „távamos ali presas. “Chora, chora 
coração, qu‟isto aqui é uma prisão” e elas olhavam todas, claro está. Ai, rico Deus, eles 
deram-lhe uma injecção que a mataram, tenho a a certeza, de um dia pró outro deixou 
d‟apracer e eu disse:  
(Levanta-se) “atão onde é que „tá a Frieda, onde é que „tá a Frieda? “É, a Frieda morreu, 
morreu de repente c‟um ataque de coração”. (Sobre a chávena, em recolhimento) Eu 
nem soube de nada, nem soube de nada. (Vai buscar um quadrado de açúcar e deita-o 
na chávena pequena, no altar campa que criou junto à rede) Atão eu „tava na 
enfermaria 7, atão a enfermaria 7 era a secção das oficinas, oficinas ou coisa assim, era 
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lá que deixavam a gente fazer uns trabalhitos. E atão foi lá tamém que eu armei uma 
bronca, não sei como aquilo foi que eu andei á bulha co„uma de lá, ela tamém me fez 
perder as estribeiras e eu andei à bulha co‟a outra doente e atão vem de lá a solteirona, a 
enfermeira-chefe, logo ela que gostava tanto de mim! “Já prá pior enfermaria!” Pior 
mesmo, minha Nossa Senhora, os doentes muito graves é que iam pra lá e atão tu não 
podes deixar de pensar, basta tu teres um bocadinho de entendimento pra pensares que a 
ti tamém ainda te, que ia ser muito duro, e atão não quis ir pra lá, atão levaram-me de 
rastos. Pegaram em mim e pronto levaram-me de rastos prá enfermaria, de rastos  e foi 
co‟as mãos atiraram comigo pró chão, e eram logo quatro: uma agarrou-me nas mãos e 
estorceu-mas pra cima (tenta exemplificar a torção que levou no corpo) a outra foi os 
pés prós costados e eu a gritar como uma desvairada porque me „tavam a fazer doer 
muito. Òspois deixaram-me lá dentro. Os braços estorceram-mos pra fora e pró lado e 
os pés foi até aos costados. Óspois „inda me deram pancada que eu fiquei toda negrinha. 
Foi óspois disso que a Lena lá veio e óspois viu aquilo e disse : “Pai Nosso que estais no 
céu”, disse ela, “o estado em que te puseram”. Naturalmente que óspois eu disse : “É”, 
disse eu, “vê lá tu a pancada que elas me deram”. O peito „tava todo negrinho.  Todo 
mas é que todo negrinho. Óspois ela disse : “O que eu vou fazer é ir ter com o médico-
chefe”, disse ela, “parece impossível, baterem-te dessa maneira só porque andaste à 
bulha co‟ela, ela de certeza tamém andou à bulha contigo, pr‟andar à bulha são precisos 
dois”, e a enfermeira-chefe sempre a atirar as culpas pra cima de mim sempre sempre, 
ela não me gramava mas era. (Final da cerimónia fúnebre da amiga. Com a gambiarra 
pendurada na rede, próxima do chão, a fazer de velinha e uma cruzeta de madeira a 
fazer de cruz). 
E do sanatório fui atão pr‟áli. Ó que feliz que fiquei por ser livre. Ali eu era livre. O 
cinema „inda era o melhor de tudo. Sabes porquê? Porque em toda a minha vida nunca 
tinha visto um cinema por dentro se quiseres acreditar acredita, se não quiseres acreditar 
não acredites. A princípio não tinha dinheiro e atão casei com o negociante de gado, foi 
quando fui ao cinema pela primeira vez. Pois foi, em Edensweiller, foi em Edensweiler 
que eu fui pela primeira vez ao cinema. Pensei cá comigo : Tamém um „inda um dia 
hás-de ir ver como é. Pois foi, desde criança que eu nunca soube o que era um carinho 
só a mãe é que sempre lá me ia ajudando. Vá, bebe o teu café! Ou gostas mais de 
veneno? (Ao dar-lhe o café este entorna-se sobre o pano da louça que lhe pôs ao 
pescoço) 
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 (Vai buscar um pano da cozinha e limpa a mãe) Olha pra isto, agora entornaste 
o café, vê o estado em que a toalha ficou! Tenho de ir já pô-la na água senão as nódoas 
nunca mais saem (põe o pano de molho no alguidar e coloca o alguidar no banco. De 
seguida pega no alguidar e vai com ele para as traseiras), quando eu „tava lá em baixo 
em Stadelheim também fiz das minhas, até fui presa por vadiagem. Foi quando eu entrei 
prás traseiras da cervejaria tamém eu não tinha onde ficar, atão entrei prás traseiras de 
cervejaria e dormi lá e óspois o guarda-nocturno, lá nas traseiras havia um armazém que 
até „tava aberto e foi pra lá pra dentro que eu entrei. O guarda-nocturno apanhou-me lá 
dentro e disse: “que estás tu a fazer aí metida dentro, andas a roubar?” Óspois foi logo a 
correr chamar a polícia. Era no tempo da guerra e atão os polícias deram-me tantas 
co‟os cacetetes de borracha, foi, os polícias co‟os cacetetes de borracha que aqui do lado 
esquerdo „inda tenho uma cicatriz e uma do lado direito uma cicatriz bem funda e aqui 
outra. (Tira a luva que pôs para lavar a toalha) Toda eu era sangue quando me levaram 
prá esquadra. E de lá pra Stadelheim. Claro que me defendi, até disse: “Mas eu não fiz 
nada de mal”. Foi por vadiagem (Vai fazer a cama). Na cela éramos seis ali encafuadas 
e lá dentro fedia que tresandava, porque a retrete tamém era lá ao pé. „Inda m‟alembra 
quando os americanos chegaram, eles deram-nos tanta comida, abriram-nos as portas 
das celas todas, foi, os soldados americanos chegaram aí por 1945. E deram-nos 
manteiga a sério e a gente não aguentámos aquilo e vomitámos tudo cá pra fora que nem 
cão em dia de boda. A gente não aguentámos, tanta era a água a crescer na boca. D‟uma 
vez foi um caldo de tapioca que até tinha bichos lá dentro. E um pedaço de pão, 
homem! A fome era tanta que a gente até comemos aquilo. Homem de Deus! Foi atão 
que chegaram os soldados americanos. E eles deram-nos de comer, foi atão que homens 
e mulheres passaram a poder dormir juntos.  
(Acabou de dobrar as calças e de as pendurar na rede) 
E atão óspois pegaram no director, o director da prisão, e óspois a gente fomos fazer 
queixa dos que tinham tratado mal a gente, que não havia que comer e que o malvado, o 
director, metia tudo ao bolso. E atão eles subiram até uma espécie de pátio lá da prisão 
onde a gente íamos sempre dar uma volta, na ocasião deixaram a gente sair pra fora e a 
gente vimos eles levarem o director, „tava gooordo, a gente „távamos magros (vai para 
o centro da mesa, atrás dela), fartou-se de fazer falcatruas, foi prá rua. Eu até podia ter 
feito queixa dos dois polícias, mas já nem sabia como é que eles se chamavam. Tu já 
num saberes, foi o que ele disse não foi?, quem eram eles. Pois é, atão eles foram lá pra 
fora e obrigaram-no a andar às voltas no pátio, ólarila, mais as guardas e os guardas 
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todos de roda a girar e a gente a ver e a bater palmas. Atão porque havera  de ser? A 
língua até lhes caía da boca pra fora de gordos que „tavam, porque já nem arfar podiam. 
Pr‟acabar encostaram-no à parede e fuzilaram-no. A todos que tinham tratado mal a 
gente e tudo. Houve uma que a gente fixou, era mesmo, era uma besta autêntica, tamém 
foi fuzilada. O director e o outro que trabalhava co‟ele e já nem sei, nem sei bem como 
é que foi e vou mas é dar-te outro cafezinho (vai à cafeteira para voltar a meter café na 
chávena da mãe mas não completa a acção).  
Por vadiagem, foi o que ele disse, ah, ser vadia não ser perigoso, rua! E foi atão 
que a Lena me arranjou lugar no sanatório pra tuberculosos. Aquilo os tuberculosos era 
uma dor d‟alma. A Lena disse assim ao administrador do hospital pra tuberculosos : “O 
senhor não pode pôr a pobre mulher que ela fica toda nervosa e o senhor até precisa de 
pessoal e ela não tem nenhuns papéis e foi atão que me deram os meus papéis. E eles 
precisavam mesmo muito de pessoal pra trabalhar e atão deram-me os papéis todos. 
Pois foi, no sanatório „tavam desesperados de todo (Arruma a mesa). Dois sei eu que se 
enforcaram no parque, houve um que se enforcou na tranqueta da porta da retrete, 
porque tamém „tava tuberculoso e era por „tárem tuberculosos e por as mulheres terem 
dado um mau passo e atão  se terem divorciado, atão conheceram outros homens, com 
saúde, e aos outros que „tavam doentes largaram-nos da mão. (Satisfeita: a morte como 
libertação) Houve um que se foi embora de lá, era muito novinho e ele. O médico disse: 
“Ouça, ele não pode beber tanto, porque senão adoece outra vez” e a mulher tamém se 
divorciou dele e c‟o desespero ele bebeu tanto tanto que teve uma „morragia e óspois 
internaram-no outra vez sem coiso. Óspois já „tava lá no sanatório e teve outra 
„morragia e óspois „inda o apanharam a tempo óspois saiu pra fora  e fechou-se à chave 
e teve mais outra óspois morreu mesmo co‟a terceira „morragia ficou sufocado, porque 
ele disse que queria morrer por a mulher se ter divorciado.   
Oh, que feliz que eu „tava por „tar em liberdade. Cá fora tinha a minha liberdade. 
Um cafezinho destes é uma beleza, agora até me posso dar ao luxo de tomar café todos 
os dias. (Campainha do despertador) Já te vais embora? Onde é que eu meti o cianeto?  
(Tira o pano de renda do frasco de veneno, coloca-o sobre o moinho, embebe em 
cianeto o quadrado de açúcar, mete-o no púcaro mexendo o café, pega no banco e põe-
se a ver televisão com a mãe enquanto bebe o veneno, cai no terreiro do milho, a mãe 
sacode-o grita e rasga a roupa. A luz baixa até deixar a cena iluminada apenas pela 
televisão. O som da publicidade sobe e mantém-se até ao blackout final). 
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